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Risco operacional - abordagens atuais
 Abordagem do Indicador Básico (BIA)
 Capital regulamentar é calculado como uma parcela (alfa) da renda bruta (GI) que, por sua vez, é considerada como uma proxy da
 exposição ao risco operacional. A adoção da abordagem BIA não requer aprovação da supervisão bancária.
 Abordagem avançada (AMA)
 A exigência de capital é calculada com base em modelos internos. A adoção do AMA pelas instituições financeiras requer a aprovação
 prévia dos órgãos de supervisão e exige a implementação de uma estrutura acurada para a gestão de risco operacional.
 Abordagem Padronizada (TSA)
 Abordagem intermediária entre o BIA e o AMA, na qual as rendas são subdivididas em oito linhas de negócios. O capital regulamentar é
 apurado pelo somatório do produto do GI atribuído a cada linha de negócio pelo seu respectivo coeficiente regulatório (betas). A permissão
 para sua adoção, fornecida pelos órgãos de supervisão, obriga que os sistemas de gestão de risco operacional das instituições estejam em
 conformidade com um conjunto de critérios qualitativos.
 Abordagem Padronizada Alternativa (ASA)
 Variante do TSA que permite que as instituições financeiras com altas margens de taxa de juros calculem o capital regulatório para risco
 operacional troca GI por duas linhas de negócios – (atividades de varejo e comercial) com um fator fixo para os empréstimos e
 financiamentos. A adoção do ASA é permitida pela supervisão, conforme o critério de cada jurisdição.
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 02

Page 4
                        
                        

Razões para revisão
 A partir da crise financeira, houve um aumento do número e da severidade dos eventos relativos ao risco operacional. Em alguns casos,
 esses eventos colocaram em risco a saúde dos bancos e foram responsáveis pela quebra de instituições.
 Contudo, essas situações não foram refletidas em uma elevação do capital regulatório, que permaneceu estável ou até mesmo foi
 reduzido nas abordagens padronizadas, colocando em xeque a efetividade dos modelos obrigando a calibragem dos parâmetros.
 As abordagens padronizadas existentes (BIA/TSA/ASA) não estimaram corretamente a exigência de capital regulatório de um largo
 espectro de instituições.
 Situações de redução nos resultados nas instituições, motivadas por fatores idiossincráticos ou sistêmicos, incluindo perdas por eventos
 de risco operacional, foram acompanhadas por diminuição do capital alocado para o risco operacional, quando a intuição era de que a
 exigência permanecesse pelo menos estável.
 A ampliação da base de dados para risco operacional possibilitou que a performance dessa estrutura regulatória fosse testada e que se
 reavaliasse sua calibragem em um período extenso do ciclo de negócios, incluído situações de estresse.
 A revisão é baseada no Loss Data Collection Exercise (LDCE) de 2008, no Quantitative Impact Study (QIS) de 2010, e, mais
 recentemente, nos dados coletados e de sugestões de indicadores de exposição encaminhados pelos supervisores nacionais e outras
 fontes.
 Paralelamente à audiência pública, o comitê promoverá um novo QIS, cujos resultados serão utilizados para validar e finalizar as
 propostas da revisão.
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 03
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Princípios e objetivos
 Princípios
 Novo arcabouço deve aumentar a sensibilidade ao risco, mas deve assegurar a facilidade de aplicação e a comparabilidade dos
 resultados.
 Deve dar tratamento às deficiências das abordagens existentes, e manutenção de seus atributos fundamentais.
 Cálculo do capital regulatório não deve utilizar muitos parâmetros, nem se basear em modelos internos dos bancos.
 Calibragem deve ser feita conforme o perfil de risco operacional de um número grande de bancos de portes e modelos de
 negócios diversos.
 Aplicação deve estar adequada a uma larga faixa de jurisdições e instituições.
 Objetivos
 Tratamento das deficiências identificadas nas abordagens existentes, com o refinamento da proxy do indicador para a exposição
 ao risco operacional e, por meio dos resultados da análise quantitativa, melhorar a calibragem dos coeficientes regulatórios.
 Desenvolvimento de um único modelo, baseado em um indicador simples da exposição de risco operacional com coeficientes
 calculados conforme o porte das instituições, ao invés de parâmetros para cada linha de negócio, reduzindo o espaço para
 arbitragem regulatória, com cunho intuitivo e significado econômico.
 Implementação proporcional do Principles for the Sound Management of Operational Risk (PSMOR), baseada no tamanho, na
 complexidade, e na natureza das atividades. Instituições de maior porte devem incluir a implementação mais rigorosa e
 exaustiva desses princípios.
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 04
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Indicador de negócios - BI
 Final da utilização das abordagens padronizadas
 (TSA/ASA) e dos coeficientes com base nos riscos
 das linhas de negócios. Por causa das alterações, a
 exposição pelo BI será maior do que pelo GI;
 Incorporação de novos itens susceptíveis ao risco
 operacional (ex: resultados da carteira de não
 negociação, outras despesas operacionais, gastos
 com taxas e comissões);
 Impedimento de resultados contra intuitivos (ex:
 contribuições negativas para determinação do capital
 para perdas na carteira de negociação);
 Redução do peso de componentes associados às
 atividades tradicionalmente menos expostas ao risco
 operacional (ex: renda de juros gerada pela carteira
 de empréstimos);
 Aumento do peso de componentes associados às
 atividades que geram mais risco operacional em
 eventos que estiveram presentes no auge da crise
 financeira (ex: ganhos e perdas na venda e compra
 de carteiras, comissões pelos serviços de pagamento,
 taxas recebidas pela securitização de empréstimos,
 originação e negociação de instrumentos com lastro
 em ativos financeiros, penalidades recebida por
 práticas inadequadas de mercado).
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 05
 Componente
 Juros
 Serviços
 Financeiro
 Outros
 Valor Absoluto (Lucros/Perdas na
 carteira de negociação) + Valor
 Absoluto (Lucros/Perdas na carteira
 de não negociação)
 Não incluso
 BIGI
 Receitas com Juros - Despesas
 com Juros
 Receitas de Taxas e Comissões -
 Despesas de Taxas e Comissões +
 Outras receitas operacionais
 Lucros/Perdas na carteira de
 negociação
 Dividendos
 Valor absoluto (Receitas - Despesas)
 Receitas de Taxas e Comissões +
 Despesas de Taxas e Comissões +
 Outras receitas operacionais + Outras
 despesas operacionais
 Comparação entre BI e GI
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Componentes
 JurosAbs (Receitas – Despesas)
 Empréstimos e Adiantamentos
 Instrumentos Financeiros (carteira de negociação ou não)
 Derivativos para hedge
 Outras receitas e despesas de juros
 Outros(outras receitas e despesas operacionais
 não incluídas nos outros itens)
 Receitas + Despesas
 Rendas de propriedades para investimento
 Arrendamento Mercantil (Financeiro/Operacional)
 Perdas/ganhos em ativos não-recorrentes
 Perdas operacionais não provisionadas Serviços (Taxas e Comissões)Receitas + Despesas
 Títulos e Valores Mobiliários (emissão, originação, recepção,
 transmissão, execução de ordens de terceiros)
 Liquidação e pagamento
 Gestão de ativos
 Custódia
 Negócios fiduciários
 Serviços de pagamento
 Finanças estruturadas
 Securitização
 Garantias prestadas e abertura de crédito
 FinanceiroAbs (Ganhos – Perdas) Negociação +
 Abs (Ganhos – Perdas) Não-negociação
 Perdas/ganhos em ativos e passivos para negociação
 Perdas/ganhos em ativos e passivos marcados a valor justo
 por meio do resultado
 Perdas/ganhos em ativos e passivos não
 marcados a valor justo por meio do resultado (TVMs
 disponíveis para a venda, mantidos até o vencimento,
 cessão de créditos sem retenção substancial de riscos e
 benefícios)
 Perdas/ganhos líquidos na contabilidade de hedge
 Variação cambial líquida
 Excluídos do BI
 Receita de dividendos
 Receitas e despesas de seguros/resseguros
 Prêmios pagos e reembolsos recebidos de seguros
 Recuperação de impostos debitados a clientes
 Despesas administrativas e de serviços não-financeiros
 terceirizados
 Perdas e ganhos líquidos na baixa de ativos financeiros,
 não-financeiros e passivos não marcados a valor justo
 através do resultado
 Depreciação e amortização
 Provisões e reversões de provisão
 Equivalência patrimonial
 Tributos corporativos
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 06
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Coeficientes propostos
 Modelo progressivo: quanto maior o BI, maior o
 coeficiente (marginal e efetivo).
 Relação não linear.
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 0-100 10%
 >100-1.000 13%
 >1.000-3.000 17%
 >3.000-30.000 22%
 >30.000 30%
 Coeficientes para BI
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 07
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Base estatística e calibragem
 Base estatística
 Análise estatística rigorosa das alternativas para definição da exposição identificou o BI como o mais efetivo. O BI indicador
 mostrou de forma significativa maior sensibilidade, exibindo robustez satisfatória e estabilidade ao longo do tempo.
 Comitê desenvolveu modelo quantitativo baseado nos dados de perdas dos bancos - Operational risk Capital - at Risk (OpCaR)
 – utilizando abordagens das ciências atuariais e de forma semelhante aos modelos internos largamente utilizados pelos bancos
 na gestão do risco operacional.
 Calibragem
 Dados agregados de perdas internas utilizados como input para estimar a frequência e severidade da distribuição de perdas.
 Modelo obtém a medida desejada de risco para atender dois propósitos: informar a performance relativa das alternativas para o
 indicador da exposição em termos de sensibilidade ao risco e para calibragem nos coeficientes.
 Análise pelo modelo OpCaR, no QIS de 2010, revelou que a alocação de capital para risco operacional era subestimada. A
 necessidade de capital variava de forma não-linear com o porte das instituições financeiras. Assim, uma abordagem por
 categorias e a utilização de coeficientes que variem conforme o tamanho dos bancos refletiriam de forma mais adequada o perfil
 de risco operacional.
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 08
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Situações específicas e expectativas
 Situações específicas
 Bancos com margens elevadas
 Proposta do comitê - criar um multiplicador do componente de juros do BI por um fator (cap/floor).
 Bancos de serviços
 Bancos altamente especializados na prestação de serviços podem ser altamente impactados pelo BI que foi desenhado
 para o perfil de risco operacional dos bancos universais. O comitê analisará essa questão se o problema for
 evidenciado no próximo exercício de análise de impacto.
 Expectativas
 Bancos internacionalmente ativos deveriam implementar políticas, procedimentos e práticas de gestão de risco operacional
 compatível com seu porte, complexidade, atividades e exposição ao risco. Deveriam buscar padrões qualitativos dos bancos
 que utilizam modelos AMA para estimar o capital regulatório, ainda que se valham da abordagem SA.
 Apesar de que a abordagem SA não requererá aprovação da supervisão bancária e nem apresentará um padrão definido de
 gestão de risco operacional, os princípios do PSMOR permanecem aplicáveis para todas as instituições financeiras.
 Aumento de capital para bancos maiores, diminuição para bancos menores.
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 09
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Questões da consulta pública
 1. Deficiências das abordagens padronizadas existentes
 2. Abordagem única x simplicidade, comparabilidade e sensibilidade ao risco
 3. Melhorias ao indicador de negócios
 4. Avaliação do nível de capital para risco operacional
 5. Número de faixas e coeficientes
 6. Linhas de negócios x categorias para o indicador de negócios
 7. Dificuldade de implantação dos coeficientes
 8. Sugestões para tratamento dos bancos com margens elevadas e especializados em serviços
 9. Promoção da gestão mais rigorosa de risco operacional, particularmente em grandes bancos
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 10
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Cronograma
 2014
 Encerramento do QIS (encerrado)
 Calibragem e Definição
 Consulta Pública (6 de janeiro de 2015)
 2015
 Modificações
 Estudos de Impacto
 Definição do Novo Padrão (até o final do ano)
 2016 - 2020
 Implantação (3 a 5 anos)
 Outras alterações padronizadas (mercado, crédito)
 Revisão das abordagens padronizadas | Página 11

Page 13
                        
                        

Av. Paulista, 949 – 6º andar – Cerqueira César
 CEP: 01311-100 – São Paulo – SP
 Telefone: (5511) 3288-1688 | Fax: (5511) 3288-3390
 [email protected]
 Assessoria Econômica



						
LOAD MORE                    

                                    


                
                    
                    
                                        

                        


                    

                                                    
                                Risco Operacional - Artigo

                            

                                                    
                                Retorno acionário e grau de alavancagem operacional ...¡rio_GAO_Evid...Retorno acionário e grau de alavancagem operacional: evidências sob novas abordagens metodológicas Stock

                            

                                                    
                                Seminário Linhas de Defesa Ministério Planejamento - Risco ... · Probabilidade Fatores de Risco Eventos de Risco Impacto O Risco Operacional e suas inter-relações. ... Evento

                            

                                                    
                                ANÁLISE DO NÍVEL DE DIVULGAÇÃO DO RISCO OPERACIONAL ... · ção do risco operacional: o acordo “Basiléia II”, publicado em junho de 2004 e atualizado em novembro de 2005

                            

                                                    
                                Percepções e comportamentos relativos a risco operacional · O risco, e em particular o risco operacional, esteve sempre presente na vida humana e associado às suas actividades

                            

                                                    
                                RELATÓRIO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS€¦ · Omni são: risco de crédito, risco de liquidez, risco de variação da taxa juros da carteira bancária (IRRBB), risco operacional,

                            

                                                    
                                Risco Operacional (Resolução 3380) Visão de Oportunidade

                            

                                                    
                                O Acordo de Basileia II Gestão do Risco Operacional 

                            

                                                    
                                O Cálculo do Risco Operacional pelo Método Padronizado proposto 

                            

                                                    
                                O Risco Operacional representa desafio para Instituições 

                            

                                                    
                                Risco Operacional

                            

                                                    
                                Redes Bayesianas - Aplicação em Risco Operacional Rudini Sampaio DCC / UFLA

                            

                                                    
                                Quem é o Proprietário do Risco? - global.theiia.org · 4 Abordagens e Competências para o Risco 23 Principais Áreas de Risco 23 ... ˜ Sua interação com o enterprise risk management

                            

                                                    
                                O risco em perspectiva: tendências e abordagens

                            

                                                    
                                PERIGO E RISCO - ecsconsultorias.com.br risco... · identificados na análise de risco em diversas fases do ciclo de vida de uma unidade operacional. ElisioCarvalho Silva ... Construção

                            

                                                    
                                BICBANCO - Apresentação de Risco Operacional na ABBC

                            

                                                    
                                CAPITAL ADICIONAL RELATIVO AO RISCO OPERACIONAL · Relatório CGSOA/CORIS Capital Adicional Relativo ao Risco Operacional 2 Uma Proposta de Modelo Padrão para Cálculo do Capital

                            

                                                    
                                Gestão do risco operacional no setor energético

                            

                                                    
                                REGULAMENTO - premiosdejornalismo.com · • Sistemas de gerenciamento de segurança operacional: indicadores de desempenho da segurança operacional, ferramentas de gestão de risco

                            

                                                    
                                Apresentação de uma Metodologia para a Avaliação do ... · nos Níveis de Risco Operacional das Instituições ... Apesar de existir uma definição para o risco operacional e

                            

                                                    
                                MB 756 PESQUISA OPERACIONAL APLICADA À PRODUÇÃOrodrigo/Disciplinas/MB756/S02.pdf · Abordagens de pesquisa operacional para suportar o processo decisório: 2.1. Modelos de Previsão

                            

                                                    
                                Modelos Avan%E7ados Para Risco Operacional - Christian Mittelberg

                            

                                                    
                                Risco Operacional - Apresentação

                            

                                                    
                                Seminário de Seminário de Riscos ... - risco.org.br · Controle de Risco OperacionalControle de Risco Operacional! Gerenciamento de Risco Operacional. Œ É um tema muito recente

                            

                                                    
                                Zoneamento Agrícola de Risco Climático: visão empresarial - operacional

                            

                                                    
                                Capital Adicional relativo ao Risco Operacional

                            

                                                    
                                Manual Operacional Avaliação de Risco de Extinção das Espécies 

                            

                                                    
                                Método para avaliação de risco operacional em bancos

                            

                                                    
                                o mercado de ações precifica o risco da alavancagem operacional?

                            

                                                    
                                Política de Risco Operacional - br.natixis.com · A revisão desta política de risco operacional deve ser realizada, no mínimo, ... deduzidas as despesas de intermediação financeira

                            

                                                    
                                Commerzbank Brasil S.A. Banco Múltiplo Relatório de ......Diretoria de Riscos Risco de Crédito Risco de Mercado e Liquidez Risco Operacional e Controles Internos Compliance Estas

                            

                                                    
                                Abordagens Integrativas e Planos Conduta e terapêutico ...cepad.ufes.br/sites/cepad.ufes.br/files/Aula 6.2 -Abordagens... · A mulher fumante tem um risco maior de infertilidade,

                            

                                                    
                                Basileia II Gestao do Risco Operacional no sector bancario… II... · Risco operacional no sector bancário, quais os níveis de divulgação de bancos com carteira em Portugal,

                            

                                                    
                                Risco operacional - eólica

                            

                                                    
                                1 Plataforma Operacional de Risco de Crédito. 2 Agenda 1.Plataforma Operacional de Risco de Crédito a)Cálculo de Risco e Limites – CRL b)Classificação

                            

                        
                    

                                    

            

        

    

















    
        
            
                	About us
	Contact us
	Term
	DMCA
	Privacy Policy



                	English
	Français
	Español
	Deutsch


            

        

        
            
                Copyright © 2022 VDOCUMENTS

            

                    

    








    


